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DIAGNÓSTICO

Elevada 
utilização 
dos SUs

Insatisfação 
da 

população

Ambiente 
de elevada 

pressão

Gestão de 
equipas 

difícil 

Condições 
de trabalho

Insatisfação 
dos 

profissionais

• “incentivo” à utilização;
• Falta de literacia / conhecimento
• Falta de resposta alternativa

• Presença constante na 
Comunicação Social

• Sociedade parece privilegiar 
proximidade vs. qualidade

• Turnos e trabalho pesado
• Impossível de antecipar
• Cidadão mais exigente

• Falta de estabilidade das equipas
• Inexistência de especialização e de equipas dedicadas 
• Dificuldade em assegurar a resposta

• Falta de investimento em instalações e 
equipamentos

• Remuneração dos profissionais
• Falta de tempo para outras atividades
• Utilização de tarefeiros (menos 

responsabilidades e mais remuneração)

• Burnout  e desmotivação
• Demissões e escusas de responsabilidade
• Desvinculação do SNS



PROBLEMAS/OBSTÁCULOS

Há uma falta de autonomia por parte dos diretores de serviço e Administração 

Existe um incentivo à produção e não à qualidade assistencial

Faltam ferramentas de gestão, e em particular de gestão de recursos humanos

Há uma enorme dificuldade na retenção de profissionais de saúde



Implementação de um CRI de urgência que garanta a autonomia do serviço, valorize a disponibilidade e 
dedicação dos profissionais e contribua para um aumento da qualidade assistencial 

Concentração dos serviços de urgência nas áreas metropolitanas, permitindo uma gestão mais eficaz dos 
recursos, uma menor pressão para os profissionais de saúde e uma melhor resposta aos cidadãos

Definição de protocolos de atuação entre serviços de urgência e CSP com vista à diminuição das urgências não 
urgentes e dos hiperfrequentadores do SU

SOLUÇÕES/RECOMENDAÇÕES


